
RESOLUÇÃO ?3? (.32 -  DE 03 DF. HOVEí^BRO DE 1 980

Ef ' E' ' ! TA: “ A p r o v a  o C u r s o  de  Es r s c i a 11 z a ç i o  em E o í ^  

t e mo l o < i i a  d a s  C i ê n c i a s  Hu ma n a s .

0 v i c e - r e i t o r  PA IIN! \?EPSI DADE FEDERAL DO PAR,'^, no 

l e g a l  e x e r c f c i o  da R e i t o r i a ,  u s a n d o  d a s  a t r i b u i ç õ e s  q u e  l h e  c o n F e  

rem o E s t a t u t o  e o R e g i m e n t o  P e r a l ,  e d a n d o  c u m p r i m e n t o  à s  decj^  

s õ e s  dos  E g r ê n i o s  C o n s e l h o s  S u n e r i o r e s  de  E n s i n o  e P e s q u i s a  e ds  

A d m i n i s t r a ç ã o ,  em s e s s õ e s  r e a l i z a d a s ,  r e s p e c t i v a m e n t e ;  n o s  d i a s  

3.11.8o e ll.S.ni, p r o m u l g a  a s e g u i n t e

R E f í O L U C S O : -

S E R V i r O  p O b l i c o  f e d e r a l

U Ü I V E R S  IDADE F E D E P A L  DO PA R Í

COfJSELHO S U P E R I O R  DE E^-SSIMO E P E S Q U I S A

A r t .  19 F i c a  a p r o v a d o  o C u r s o  de E s p e c i a l i z a ç ã o  

em E p i s t e m o l o g i a  d a s  C i ê n c i a s  Hu ma n a s ,  de 

r e s p o n s a b i l i d a d e  do C e n t r o  de F i l o s o f i a  e C i ê n c i a s  Hu ma n a s ,  com o 

e s c o p o  g e r a l  de d a r  a o s  g r a d u a d o s  em C i ê n c i a s  Huma na s  uma c o mp r e  

e n s ã o  g l o b a l  d a s  g r a n d e s  c o o r d e n a d a s  do mé t o d o  c i e n t í f i c o  e da  

E p i s t e m o l o g i a ,  q u e  s i t u a m  o p r o c e s s o  de  e l a b o r a ç i o  do c o n h e c i m e n  

t o  no c a mpo d a s  C i ê n c i a s  Hu ma n a s ,  bem c o mo ,  p r o p o r c i o n a r  a o s  p r o  

f e s s o r e s  de  C i ê n c i a s  Hu ma n a s ,  p e l a  c o n s i d e r a ç ã o  d o s  p r o c e s s o s  me 

t o d o l õ g i c o s  e e p i s t e m o  1 5 g i c o s , c o n d i ç õ e s  de a p r i m o r a m e n t o  i n t e l e c  

t u a l  com o f i m  p r á t i c o  p r e c f p u o  de c r i a r  c o n d i ç õ e s  ã d e ma n c a  do 

m e s t r a d o  e d o u t o r a d o ,  e f a c i l i t a r ,  ao mesmo t e mp o ,  o a c e s s o  ao t r^ 

h a l h o  i n t e r d i s c I p 1 I n a r ; t u d o  de c o n f o r m i d a d e  com o R e g u l a m e n t o  em 

a n e x o  e d e m a i s  e s p e c i f i c a ç õ e s  c o n s t a n t e s  d o s  a u t o s  do P r o c e s s o  n °  

17.888/80.

A r t .  29 R e v o g a m - s e  a s  d i s p o s i ç õ e s  em c o n t r á r i o .

R e i t o r i a  da U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  do P a r á ,  em IT 

de a b r i  1 de  15)81 .

P r o f .  Dr IS GIMMARAESGERALDO 

] V I c e - R e I t o r  

no e x e r c f c i o  da R e i t o r i a  

P r e s i d e n t e  do 

C o n s e l h o  S u p e r i o r  de E n s i n o  e P e s q u i s a
/ b r
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Título do Curso; Especi a l iz aç ã o em Ep 1 s temo 1 og i ? das Ciências :’u

manas .

Coordenador: Angel Marques Campoverde.

Centro; Filosofia e Ciências Humanas.

Perfodo; Ja neiro/f ev e re i ro  e julho de 1981

Múmero de Vagas: ^0 (quarenta).

Just i f i c a t I v a :

1 “ 0 processo de conh e ci me n to  nas Ciências se faz

hoje em dia nio apenas como uma série de ac r ^  

cimos conquistados através do mero exercTcio da 

pesquisa, mas como o pe r a ç ã o  metod ol õq ica acompa 

nhada pela constante indagação do alcance dos m é ­

todos, da validade dos conceitos elabora do s e das 

condições s õ c i o - h i s t ô r i c a s  da construção de teo 

rias. Ao ot im is m o cie-ntificista do séc. XIX, suce 

deu, no século XX, com as sucessivas revoluções 

científicas no domínio da física e da matemáticap 

a prudência reflexiva que incorpora à matéria áe. 
pesquisa o dado me todológi co , e que cultiva a cons 

ciência dos limitQs ^ do valor aproximativ o das 

próprias ciências ex.itas e naturais. Em vez de 

leis, elas nos o f e r e c e m  modelos de realidade, que 

são, ao mesmo terapo, modos de conhe ci mento e hipó 

teses ep i s temo 1 õç\ ? cas , como nreferia dizer o físi 

C O  Eddington.

2 - Assim, pois, no domínio da investigação cieji

tífica cr iadc ra , a pes quisa dos fatos se d^ 

plica, atual ment») com o exercício reflexivo e cr^ 

tico que c a r a c t e V i z a  a atividade filosófica. n 

mesmo espírito irnrilantou se no setor das Ciências 

Humanas, nue não co nsti t ue m urri universo cposto, 

mas diferente do universo das ciências exatas e
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naturais. Em ambos, a mesma inserção na atividade 

humana*, em ambos, por certo, a teoria toma lugar 

na moldura das condições históricas variáveis da 

vida social e cultural. Mas ciências humanas, po 

rém, é a própria atividade humana o objeto de co 

nhecimento; aqui, o olano teórico se apresenta con 

tínuo ao -irático, envolvendo og interesses indivj^ 

duais e coletivos, as tensões da ação e os confli 

tos entre valores. A História, a Sociologia, a An 

tropologia e a Economia têm por sua vez uma histõ 

ria; e refletem, também, com as práticas de conhe 

ciment o que e n g e nd r am  sobre a sociedade como um 

todo. Tanto quanto o seu colega fTsico, o c i e n ­

tista social, no mundo de hoje, deixou de ser exe 

cutor de métodos pre vi amente e s ta be lecidos parr 

incorporar o nrocesso me to dolónic o ao trabalho ds 

investigação. Essa incorporação reflexiva tornou- 

se para ele uma necessidade interna da pesciuisa , 

quer na medida das solicitações do trabalho intej;^ 

d is ciplinar (a cola bo ra ção e a convergenci a das 

diferentes  ciências) ruer por força da crftica de 

que vêm sendo objeto as ciências humanas mais avan 

çadas, como a Psi cologia e a Economia.

3 ” Pode"se dizer que a epist emo 1ogia ê, no pr£ 

sente, parte inseparável dos estudos univers_[ 

tários, matéria es pec f fi ca  pelo seu teor reflexj^ 

vo, ab range um con junto de questões corre latas is 

disciplinas corriculares em ciências humanas ou 

sociais e de aue se ocupam, de maneira preferen 

ciai, os Cursos de Pós-Graduação. Seria incom^le 

ta a formação do professor a nue faltasse uma vi 

são dos problemas de método, c!e validação e de fu£ 

damentação do conhecimento.

0 ingresso no domínio enistemo 1ó q I c o , associado ã 

me to do lo gia e do nível I n te r d i s c i nl i na r , aue soli_ 

cita a con v e rg ên c ia  das diferentes ciências huma 

nas, constitui o obj et o do presente curso de esoe 

ciallzação, no Interesse de todos o» Departamen 

tos componentes do Centro de Filosofia e Ciências 

H u m a n a s .

Objet i vos Ge ra i s ;

1 " Car aos graduados em Ciências Humanas uma com
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preensão global das grandes coordenadas do método 

c ientífico e da EpIstemo 1 ogia , que situam o oro 

cesso de elaboração do conhecimento no campo das 

C iênc i as H u m a n a s .

2 = Pro po rc ionar aos professores de Ciências Huma 

nas, pela consideração dos processos metodolõ 

g i C O S  e epis temo 1ó n i C O S s condições rie aprimoramer 

to intelectual com o fim prático precTouo de crisr 

condições à demanda do mestrado e doutorado, e f£ 

cilitar, ao mesmo temno, o acesso ao trabalho in 

terdisciplinar.

Objetivo Específico:

0 Curso destin a- se  a formar es pe cialis ta s em Eni£ 

 ̂ temologia das Ciências Humanas.

Processo Técnico e Pedagógico;

Seleção e Inscrição - Serão aceitas inscrições

de professores do Centro de 

Filosofia e Ciências Humanas, graduados do Centro 

de Filosofia e Ciências Humanas e professores de 

out ros Centros .

A seleção dos candidatos inscritos será feita por 

en tre v is t a a cargo de uma Comissão de professores 

do Centro n a t r o c I n a d o r , pre sidida pelo coordena 

dor do Curso, c o ns i de r an d o- se  a ex pe riê ncia e o 

campo de atuação do candidato.

Disciplinas; E p I s t e m o 1ogia e Método das Ciências Humanas, Sociolo

gia do Conhecimento, Teo ri a e Hétodos Clentífl 

cos, Teoria Crítica nas Ciências Humanas, ^■'stõ 

ria das Ciências Humanas e Lógica e Filosofia á e  
L I n g u a g e m .

Corpo Docente; Bento Prado (Un iversidade Federal de São Carlos)j

Kichel Debrun (Unicamo), Marllena Chaul ( U F S P ) , 

Ma re ei In o Porchat (UFSP) , Roberto Machado (FUC~ 

Rj) , Guido de Almeida (PUC-Rj), Oenedlto f^unes 

(UFPa), Carlos Coimbra (UFPa), Jean Hebette (UFps), 

Samuel Sã (UFPa) e Haroldo Calado (UFPa).

Organização do Curso:

0 Curso está estr ut u ra d o em Módulos, subdivididos 

em discipli nas espe c íf i ca s  e c o m p l e m e n t a r e s , per 

fazendo um total de ? ' 0  horas, equivalentes a 2 k  
c réd i tos
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A v a 1 i a ç ã o :

A avaliação de cada discip lina e do Curso Totí-l 

estará reqida pelo Regimento Ceral dc l‘niversioa 

de Federal do Pará (?rts. 69 e 7^). üaverá um Ira 

balho de Conclusão de Curso nue será a p r e c i a dc 

por uma Comissão de Av/a1iação formada pelo Ccordo' 

nador do Curso e dois docentes eleitos dentre os 

professores da UFPa nue narticinar ão  como docentes 

do Cu rso .

Local de Funcionamento: Auditório do Centro. 

0 r ç a m e n t o :

P.ece i t a :

k O  inscrições a í| . 8 0 0  ,0 n .............  1 9 2 .0 D0 ,C0

^0 certificados a 6 0 0 , 0 0  .............  2 ^ .0 0 0 , 00

T 0 T A L ................. 216.000,0 0

D e s p e s a :

Remuneração do professor ................ 5^-0.00'^,"D

Pessoal de Apoio ..........................  12C.000 ̂ 00

Passagens .................................... W:0.62' ,00

Diárias p/ nrofessores visitantes .... Cc.nc^^oc

Eq uipamentos ................................ 1 7 7 .5 C0 ''"

Material de Consumo ......................  2 6 .0 T ? , 0 0

T 0 T A L ..............  1.072 . 2 ^ 2 .  ,0"

Sistema de Financiamento;

C ontrap ar ti da da UFPa ..................  200.0 00;'!')

F i nane I amrnto da CAPFIS ..................


